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RESUMO 

 

O presente trabalho aborda o tema a gestão de finanças pessoais, em especifico uma 

pesquisa do comportamento financeiro dos jovens no município de Água Santa. O 

planejamento financeiro pode estar associado a uma vida mais equilibrada, neste sentido 

buscou-se identificar o comportamento e as preocupações dos jovens em relação a suas 

finanças. O objetivo geral deste trabalho foi identificar a gestão financeira, a alocação 

de recursos e a preocupação com o endividamento de jovens.  A metodologia utilizada 

foi a de uma pesquisa descritiva, com uma abordagem quantitativa, a técnica de 

amostragem utilizada é por conveniência. Para a coleta de dados foi elaborado um 

questionário estruturado, construído pelo pesquisador e para a análise usou-se planilhas, 

tabelas e gráficos. Conclui-se ao final deste trabalho, que os jovens deste município têm 

um perfil mais conservador tanto para contrair dívidas, quanto para possuir 

investimento, ou seja, não gostam de assumir riscos financeiros. No que se refere a 

destinação da renda para a economia, possuem preferência por algo mais tradicional, 

como a poupança.  Os jovens do estudo foram caracterizados como não adaptados 

totalmente aos meios tecnológicos e nem com o hábito de acompanhamento dos gastos, 

porém possuem o entendimento da importância do planejamento e organização 

financeira. 

 

  Palavras-chave: Jovens. Finanças Pessoais. Educação Financeira. Endividamento. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to identify the behavior and concerns about financial management, resource 

allocation and youth indebtness in the city of Água Santa, Rio Grande do Sul.  The control of 

money is important, mostly in the younger ages, because its associated with a balanced and 

happy life. Personal finances is the science of handling money. It involves all financial decisions 

and activities of an individual – the practice of earning, saving, investing and spending. The 

methodology used was a descriptive research with questionnaire. For a better analysis and 

comprehension, all the results were demonstrated on tables and graphics. The results show that 

the youth surveyed have a more conservative profile both to contract debts and to invest, 

choosing low risk investments.  They have been characterized as not fully adapted to 

technology, and have no habits to track their expenses, but they all know about the importance 

of financial plan to save money. 

 

Keywords: Youth. Personal Finances. Financial Literacy. Indebtness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As sociedades desenvolvidas estão em constante transformação e a qualquer momento, 

surgem inovações tecnológicas. A brevidade com que essa realidade se transforma traz um 

amplo desafio à capacidade das pessoas, de estarem preparadas para encarar situações 

complexas ao desejarem obter um bem ou serviço. Saber administrar o dinheiro é uma arte, 

principalmente pelo avanço das informações e modernização. De fato, existe o envolvimento 

com finanças, seja no ambiente escolar, familiar ou profissional.  

Adotar decisões, aplicações, créditos, consumo e planejamento que propiciam uma 

vida financeira mais sustentável ocasiona impactos não somente na vida de cada pessoa, mas 

também no futuro do país, deste modo a Educação Financeira desenvolve competências que 

facilitam as pessoas a ampliar sua compreensão a respeito dessas escolhas, dessa maneira 

proporciona o desenvolvimento de uma relação moderada com o dinheiro. Segundo Berverly e 

Burkhalter (2005) a Educação Financeira se refere ao conhecimento e competências dos 

indivíduos relacionadas ao comando do dinheiro. 

Um ambiente econômico favorável, com políticas públicas de transferência de renda e 

evolução de mercados econômicos financeiros faz com que mais pessoas tenham acesso a uma 

renda mínima e uma ampla variedade de instrumentos financeiros, aumentando o poder de 

compra. Dessa maneira, as pessoas se deparam com o dilema de como administrar aspectos 

econômicos e financeiros do dia-a-dia. Em razão disso, a educação financeira torna-se 

imprescindível, pois propicia os indivíduos a melhorar sua percepção sobre os produtos 

financeiros e seus conceitos e riscos, de modo que, a partir de conhecimento e recomendação 

nítidas, possam desenvolver competências e confiança elementares para tomar decisões 

fundamentais e seguras (OECD, 2013). 

Segundo Cardozo (2011), um maior grau de educação financeira colabora para formar 

ou amadurecer uma cultura de planejamento, capaz de possibilitar que a pessoa, 

conscientemente, possa contrapor os apelos imediatistas e idealize, no longo prazo, as suas 

decisões de consumo, economia e capital. 

A Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2014) 

define a alfabetização financeira, como sendo uma conjunção de percepção, entendimento, 

competência, atitude e comportamento fundamental para tomarem as decisões financeiras e, 

afinal, conseguir o bem-estar financeiro. 

No âmbito deste estudo, pretende-se avaliar o comportamento e as preocupações dos 

jovens em relação à gestão financeira, em razão de que um nível conveniente de educação 
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financeira é capaz oferecer vantagens, independente de classe ou renda, beneficiando 

igualmente a economia, a sociedade e a situação financeira da família.  

Portanto, é importante identificar o grau de alfabetização financeira e promover o 

conhecimento da população, pois a educação financeira não significa apenas economizar, 

poupar e acumular dinheiro, mas proporcionar segurança financeira, com uma melhor qualidade 

de vida. 

 

1.1 Justificativa e delimitação do problema de pesquisa 

 

Dentro de um cenário financeiro, em rápida evolução, onde o acesso a serviços 

financeiros é facilitado, a educação financeira resultou em uma habilidade de vida chave para 

indivíduos, pois é um conhecimento essencial para participar na sociedade moderna. As 

crianças estão se desenvolvendo em um mundo progressivamente complexo onde acabarão por 

precisar assumir a gestão de seu próprio futuro financeiro. 

No Brasil, uma maior significância da educação financeira já vem sendo fomentando 

desde a implantação do Plano Real, em 1994, quando a inflação foi reduzida,  propiciando 

mutações significativas nos padrões de consumo, conduzindo a um aperfeiçoamento nos níveis 

de emprego, diminuição de taxas de juros e prolongamento nos prazos de financiamentos em 

geral. Em razão disso, se tornou primordial uma maior atenção ao modo com que os indivíduos 

estão administrando sua renda, pois a qualidade das medidas financeiras pode representar a 

continuidade da sustentabilidade econômica das famílias (KEESE; SCHMITZ, 2010).  

A mídia, o mercado e o comércio perceberam no perfil do adolescente um terreno fértil 

para o consumo, pois os mesmos são alvos de bancos, ou seja, são prospectos para contas novas 

e utilização de cartões, e também frequentam shoppings, agências de turismo, lanchonetes, entre 

outros ambientes de consumo. O enunciado das propagandas atrai o consumo exagerado, dessa 

forma, trazendo impacto e influenciando o modo de vida dos jovens.  No entanto, a baixa 

alfabetização financeira reflete na incapacidade geral de escolher os produtos financeiros certos 

e de dispor de uma vida financeiramente planejada. 

A OCDE (2016) realizou uma pesquisa, na qual apresentou que os brasileiros têm 

baixa alfabetização financeira. Em uma conferência entre 30 países, o Brasil ficou em 27º lugar. 

Esse levantamento demonstrou o quão amplo é a dificuldade da população brasileira em 

manobrar suas finanças de modo sustentável, um reflexo da ausência de alfabetização financeira 

em integras as esferas da vida, sobretudo escolar e familiar. 
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Segundo Cerbasi (2009) a organização das finanças pessoais é significativa, pois a 

renda é empregada com mais eficácia, direcionando melhores decisões de consumo, capital, 

segurança e realizações pessoais. Essas decisões no momento em que adotadas de forma correta 

aumenta a circunstância de vida do ser humano.  

Para dispor de uma adequada gestão e não se transforma em um futuro inadimplente, 

o delineamento financeiro pessoal torna-se de suma relevância para a contribuição com 

estratégias para concentração  de valores e bens que formam o capital de um indivíduo e sua 

família, ou inclusive para empreender um negócio próprio ou se proteger contra possíveis 

circunstâncias, no entanto, comporta-se um tema ainda restrito, embora extremamente essencial 

para a administração  dos recursos financeiros pessoais de cada indivíduo (NAKATA, 2015). 

Em virtude disso, justifica-se a importância de se estudar o comportamento dos jovens, 

através de um estudo aplicado no município de Água Santa, o qual está localizado no Nordeste 

do Rio Grande do Sul. Especificamente, busca responder a seguinte questão: Como se 

comportam os Jovens de Água Santa em relação a sua Gestão Financeira? 

  

 

1.2 Objetivos 

 

Este tópico tem por função demostrar os objetivos a serem alcançado no presente 

estudo. O mesmo está dividido em duas partes, sendo eles objetivo geral e objetivos específicos, 

os quais tentam relatar com precisão a finalidade do mesmo. 

 

1.2.1  Objetivo geral 

 

Identificar o modelo de gestão financeira, a forma de alocação de recursos e a 

preocupação com o endividamento de jovens. 
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1.2.2  Objetivos específicos 

 

Procura-se entender questões como: 

a) investigar o nível de conhecimento dos jovens sobre finanças; 

b) identificar o grau de endividamento dos jovens; 

c) investigar se há percentual de renda para investimentos; 

d) verificar se há orçamento pessoal antes da realização de compras; 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Nesta capitulo, serão exibidas as visões de alguns autores que abordam o tema da 

educação financeira, finanças pessoais, planejamento financeiro e endividamento, na tentativa 

de retratar de maneira precisa, as pesquisas nessas áreas. 

 

2.1 Educação Financeira 

  

O Brasil é um país em desenvolvimento e, cada vez mais, as pessoas procuram 

instituições financeiras para adquirir soluções financeiras, tais como: embolso de suas 

remunerações; financiamento para obter casa, veículos, consórcios, seguros, planos de 

previdências e aplicações, sendo assim, é importante que cada indivíduo tenha o conhecimento 

básico sobre as práticas financeiras, para que consiga tomar suas decisões sem haver 

arrependimentos e até mesmo, ficar endividamento (KUHL; VALER; GUSMÃO,2016). 

Potrich, Vieira e Kirch (2014) defendem o argumento de que embora seja significativo 

mensurar como as pessoas são educadas financeiramente, na execução, é difícil analisar o jeito 

como as pessoas procedem com conhecimento financeiro e realizem suas decisões 

fundamentadas nesta compreensão. Nos últimos anos, progressivamente, tanto os governos de 

países desenvolvidos quanto de países emergentes estão preocupados com o estágio de 

alfabetização financeira dos seus cidadãos, tendo em vista o custoso contexto financeiro e 

econômico da modernidade e pela constatação de que um dos motivos que auxilia as decisões 

mal informadas e com relevantes repercussões negativas é a falta de alfabetização financeira. 

(POTRICH; VIEIRA; KIRC, 2014).  

A Educação Financeira é delineada como o método em que as pessoas aprimoram a 

sua percepção sobre os produtos financeiros, suas definições e riscos, de forma que, com 

informação e referencias nítidas, possam desenvolver as competências e a confiança necessárias 

para adotarem decisões essências e com segurança, prosperando em seu bem-estar financeiro 

(OCDE, 2017). De acordo com Santana (2005) a educação financeira é a ferramenta que 

proporcionará a eliminação das dívidas, a realização de objetivos, o acumulo de valores, 

promovendo que o dinheiro trabalhe para gerar mais dinheiro. 

Segundo Borges (2010) a educação financeira apresenta pertinência expressiva, dado 

que as pessoas tenham suas vidas impactadas pelas decisões que tomam ao decorrer do tempo, 

por isso, ao escolherem por investimentos os indivíduos procedem com escolhas de caráter 



16 
 

financeiras; bem como fazem ao escolher por gastar no presente ao contrário de poupar, ou, 

inclusive, ao precipitar o consumo futuro por meio de contratação de empréstimos ou 

financiamentos, além da própria gestão das dívidas existentes e as competências das pessoas  

no trato com a coordenação da renda.  

A gestão financeira pessoal tem expressiva importância com o intuito de que as 

pessoas utilizem sua renda de maneira eficaz, permitindo melhores possibilidades de 

investimentos, consumos, gastos, bem-estar, segurança e satisfação de desejos (CERBASI, 

2009). Ainda para o autor, sob outra perspectiva, como consequência prevista, a vida será 

orientada com maior disciplina, o que trará organização a outros níveis. 

Nesse âmbito, a educação financeira auxilia a desenvolver habilidades que facilitam 

aos indivíduos tomar decisões acertadas e fazer boa gerência de suas finanças pessoais, 

colaborando com a maior integração entre os indivíduos na sociedade e oportunizando o 

enquadramento em um ambiente progressivamente mais competitivo e eficiente (KUHL; 

VALER; GUSMÃO, 2016). 

Deste modo, literária financeira é ter indivíduos informados e instruídos sobre temas 

e concepções financeiras essenciais e pertinentes à gestão do dinheiro e orçamento familiar para 

que possam tomar decisões fundamentadas e acertadas (APB, 2014). Segundo Oriente, Lima e 

Ribeiro (2015) a finalidade da educação financeira é atingir o equilíbrio financeiro, desta 

maneira é necessário aprender a adiar desejos, pois o ser humano tem em sua própria natureza 

a pretensão em satisfazer suas necessidades repentinas. Ainda conforme os autores, a 

alfabetização financeira fornece instrumentos para reprimir o imediatismo e se orientada desde 

os primordiais anos de vida, auxilia na formação do caráter e na maturidade para bons resultados 

futuros. 

A insuficiência de informação sobre questões financeiras pode favorecer a ocorrência 

de situações não desejadas, tendo como exemplo, o endividamento além das possibilidades de 

empenhamento da renda das famílias, assim como decorrência desta argumentação assume-se 

que, num ambiente que interliga e que vincula tecnologicamente cada vez mais consumidor a 

instituições financeiras pressupõe necessariamente indivíduos financeiramente mais educados 

(KUHL; VALER; GUSMÃO,2016). Assim os autores afirmam que o indivíduo precisa dispor 

de um grau de educação financeira para adentrar no mercado financeiro, caso contrário poderá 

ser conduzido a tomar decisões equivocadas, o que poderá prejudicar suas finanças. 

A relevância da educação financeira pode ser vista sob diversas perspectivas, tal como 

de bem-estar pessoal, jovens e adultos podem assumir decisões que irão comprometer seu futuro 

(BORGES, 2010). Segundo Rassier (2010) a inteligência financeira é capacidade de coordenar 
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de forma inteligente e racional os recursos financeiros e econômicos, de forma que o dinheiro 

e o patrimônio trabalhem ao seu favor. Ainda conforme o autor, problemas financeiros afetam 

na vida das pessoas, refletindo no desempenho do trabalho, na sua vida afetiva e no 

relacionamento com as outras, sendo que uma situação financeira saudável é motivadora. 

 

2.2 Finanças Pessoais 

 

As finanças podem ser definidas como a ciência e a arte de gerenciar fundos ao longo 

do tempo (GITMAN, 2001). Deste modo,  são consideradas as particularidades financeiras de 

cada indivíduo, bem como seu momento de vida que refletirá o seu planejamento financeiro 

(CHEROBIM; ESPEJO, 2010). Finanças são as aplicações de uma sequência de princípios 

econômicos para aumentar a riqueza ou valor total de um negócio, ou seja, especificamente, 

potencializar a riqueza significa obter o lucro mais elevado possível ao menor risco 

(GROPPELLI; NIKBAKHT, 2006). De acordo com Cherobim (2010) compreendem o estudo 

e a prática dos conceitos financeiros na coordenação do seu próprio dinheiro e decisões de 

consumo e aplicações. 

Segundo Neto e Lima (2014) antes de iniciar a procurar os caminhos mais rentáveis 

para organização das finanças pessoais, o principal passo é idealizar e compreender os seus 

gastos mensais para começar a supervisiona-los. A definição de administração reflete-se no 

processo de tomada de decisão, assegurando que administrar é decidir (NETO; LIMA, 2014). 

Halfeld (2007) menciona o ciclo de vida financeira de uma pessoa relacionando com 

a idade, na juventude entre 20 e 50 anos, é o momento de definir objetivos, economizar e 

investir, assumir riscos e fazer seguros de vida e saúde, principalmente se possui dependentes. 

Ainda conforme o autor, entre 50 e 65 anos a pessoa deve contrair uma postura mais 

conservadora, evitando correr risco, e posteriormente aos 65 anos, aproveitar a aposentadoria 

(Figura 1). 
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Fonte: Halfeld (2007). 

 

O êxito na gestão das finanças pessoais não está restrito ao nível de recursos 

financeiros acumulados, mas à capacidade de saber planejar e disponibilizar, de forma 

equilibrada, em  investimentos para realização de projetos pessoais (SAITO, 2008).   Domingos 

(2007) confirma que para fazer uma acertada gestão financeira não basta desenvolver 

conhecimentos específicos de finanças, é preciso fazer um bom controle do que se ganha, ou 

seja, dar valor ao dinheiro.  

Segundo Pires (2007) é uma inevitabilidade contemporânea lidar com as finanças 

pessoais como um plano de conhecimento sistêmico e transmissível, no contexto de ciência 

econômica, pois tal necessidade se torna tão mais inevitável quanto mais cada pessoa vai se 

convertendo em um elemento produtivo autônomo na coletividade do conhecimento, um 

possuidor de capital humano que se correlaciona aos detentores de outros tipos de recursos para 

agregar riquezas que serão divididas entre si. Ainda para o autor, as finanças pessoais têm como 

objetivo garantir que as despesas do indivíduo sejam amparadas por recursos obtidos de fontes 

sobre as quais tenha controle, de modo a assegurar a independência de recursos de terceiros e 

que haja adequada conciliação entre consumo e economia.  

Segundo Borges (2010), devido ao grande número dos diversificados produtos 

financeiros, tais como empréstimos, financiamentos, limite de conta, cartão de crédito, 

poupança, fundos de investimentos, entre outros, os cidadãos devem estar preparados para 

administrar situações gradativamente mais complexas ao desejarem obter um bem ou serviço.  

O aumento de autonomia dada aos consumidores, relacionada à probabilidade de aquisição de 

Figura 1 – Ciclo de Vida Financeira 
 

Figura 2 – Ciclo de Vida Financeira 



19 
 

crédito e ao respectivo montante, colaborou para o incentivo do consumo, mas, ao mesmo 

intervalo, exigiu uma atitude mais ativa na administração das finanças pessoais e uma suprema 

qualificação financeira por parte desses consumidores (FERREIRA, 2013). 

Numa economia fundamentada em moeda e crédito, as finanças pessoais 

compreendem a forma de governar o dinheiro próprio ou de terceiros, nessa maneira para obter 

acesso aos produtos, bem como a alocação de recursos com o propósito de obter dinheiro e 

credito (PIRES, 2007). O autor afirma que em súmula o problema que as finanças pessoais 

lidam é como ganhar bem e como gastar bem. 

De acordo com Domingos (2007) algumas estratégias consideradas excelentes para 

manter o equilíbrio das finanças são: considerar o estilo de vida, realizar controle dos gastos, e 

reduzir as compras por impulso. Desta forma o autor afirma que para fazer uma boa gestão 

financeira não basta desenvolver conhecimentos específicos de finanças, é preciso fazer uma 

adequada gestão do que se ganha, ou seja, ao adquirir produtos ou serviços é relevante que haja 

um planejamento em sua tomada de decisão. 

 

2.3  Planejamento Financeiro 

 

A solidez financeira é a aspiração de todas as pessoas que visam a satisfação pessoal, 

a viabilidade de balancear os gastos com as necessidades básicas e com os desejos é um sonho 

de muitas famílias, que associado a um adequado planejamento financeiro é possível que se 

torne uma realização propicia (SILVA; DA SILVA, 2016). O planejamento financeiro trata de 

um método no qual a pessoa ou indivíduo possa idealizar e organizar as contas em determinado 

período, desta maneira podendo projetar como vai permanecer em um certo período desejado 

(CASTRO; RIBEIRO, 2016). 

Conforme Frankenberg (1999), o planejamento financeiro representa demonstrar e 

acompanhar uma estratégia que conceda acumular bens e valores que formarão o capital de um 

indivíduo ou família. Para Rassier (2010) controle financeiro pessoal consiste no 

desenvolvimento e na implantação de um plano integro, coordenado, para se chegar à condição 

financeira desejada. O método de planejamento financeiro inicia com planos financeiros 

estratégicos ou planos a longo prazo, que conduzem a formulação de planos e orçamentos 

(GITMAM, 2001). 

O planejamento financeiro pessoal é uma estratégia que objetiva a orientação quanto 

à necessidade da construção de uma reserva a fim de que a estabilidade financeira do indivíduo 

não seja comprometida, tal plano orienta ainda o caminho a ser cursar a fim de atingir as metas 
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pessoais de maneira que não comprometa a capacidade e os limites da renda (NEVES; 

CAVALCANTI, 2015). O início de um planejamento financeiro é estudar suas despesas com o 

objetivo de detectar pequenos gastos desnecessárias que são feitos (CERBASI, 2009). 

Nesse mesmo contexto, segundo Serasa (2017), o planejamento financeiro pessoal 

expressa coordenar a vida financeira de tal maneira que se consiga sempre possuir retenções 

para as eventualidades da vida e na realização dos sonhos, como construir um patrimônio, e que 

assegure na aposentadoria fontes de renda adicionais e capazes para ter uma vida tranquila e 

confortável. 

A ausência de planejamento financeiro, atrelada a uma sociedade moderna composta 

de mecanismos que estimulam o consumismo incontido tem desencadeado uma nova forma de 

adoecimento: a compulsão por compras, diretamente relacionada ao endividamento e, 

consequentemente para a vida profissional gera decorrências como a desmotivação, a ansiedade 

e a excessiva preocupação com as dívidas, limitando visivelmente a qualidade de vida do 

profissional e o seu desempenho (SILVA, 2014). 

 De acordo com Moreira, Silva e Silva (2016) a inexistência de planejamento 

financeiro faz com que muitas famílias se encontrem com os elevados índices de 

endividamento, correspondente a fácil obtenção ao crédito, ou até mesmo ao fato de se  

desembolsar mais do que se ganha, as famílias se veem dentro do patamar que elas anseiam, 

onde aumentam sua qualidade de vida,  no entanto as dívidas que se concentram, fazendo que 

apelem  aos empréstimos para liquida-las,  utilizando altas taxas de juros e pagando parcelas 

que aparentam não ter termino, se tornando uma ampla bola de neve financeira. 

Segundo Frankenberg (1999), o planejamento financeiro pessoal possui objetivos 

similares aos das empresas, que entre outros objetivos, visam um crescimento de seus relativos 

patrimônios, formação de riqueza para os acionistas, bem como para o indivíduo e família. 

Assim como no planejamento empresarial, o planejamento pessoal é dividido em períodos de 

curto e longo prazo, proporcionando assim um melhor desfrute dos recursos 

(FRANKENBERG, 1999). 

Segundo Hoji (2010), não existe um método universal que sirva para todos, pois cada 

indivíduo precisa discernir seu modo de equilibrar e utilizar as técnicas mais apropriadas a sua 

realidade econômico-financeira. Administrar os gastos e manter o equilíbrio e planejamento 

financeiro não requer cálculos complexos, porém bastante disciplina, gestão e, em algumas 

vezes, renúncias de algumas compras (HOJI, 2010). 

No entanto, para que o planejamento financeiro apresente sucesso é indispensável o 

controle financeiro e orçamentário detalhado do indivíduo, assentando de maneira correta e 
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impetuosa os gastos realizados e receitas obtidas, ou seja, para o sucesso financeiro a pessoa 

deve-se gastar muito menos do que ganha (CASTRO; RIBEIRO, 2016). 

 

2.3.1  Orçamento pessoal e familiar 

 

Orçamento pode ser conceituado como um mecanismo do planejamento financeiro 

pessoal que colabora para a execução de projetos e sonhos (BCB, 2013).  Ainda, conforme o 

Caderno de Educação Financeira - Banco Central do Brasil (2013) considera para que se 

detenha um bom planejamento, é importante saber aonde se quer chegar; é fundamental  

internalizar a percepção do futuro conduzida pela compreensão  do delineamento e consumação 

do projeto e determinar metas objetivas e claras, as quais geralmente necessitam de recursos 

financeiros para que seja atingidas ou para que auxiliem a alcançar objetivos maiores, por isso 

a importância da movimentação financeira dos recursos estarem anotados e organizados, sendo 

eles todas as receitas, despesas e investimentos.  

De acordo com o Caderno de Educação Financeira - Banco Central do Brasil (2013) o 

orçamento financeiro possibilita uma oportunidade de avaliar e estabelecer prioridades que 

atingem sua vida pessoal. O orçamento vai auxiliar como escolher seus projetos, perceber a sua 

realidade financeira; definir seus projetos; elaborar seu planejamento financeiro; estabelecer 

suas prioridades; detectar e compreender seus hábitos de consumo; superintender imprevistos 

e organizar sua vida financeira e patrimonial (BCB, 2013). 

O planejamento financeiro familiar não será eficaz caso o indivíduo não possuir um 

equilíbrio orçamentário, ou seja, gastar menos do que ganha e a investir com regularidade, pois 

para viabilizar a realização de sonhos, os quais têm custo, é preciso alcançar e manter o 

equilíbrio orçamentário mês a mês. (CERBASI, 2009). 

As famílias necessitam de gestão dos seus recursos financeiros, deste modo, se torna 

fundamental a tomada de decisão sobre os gastos, investimentos, ou seja, como, quando e onde 

gastar (SILVA, 2014). Ainda de acordo com Silva (2014) a compreensão de como usufruir dos 

recursos que possuem e aplicá-los a um planejamento financeiro, pode auxiliar diversas famílias 

a equilibrar o orçamento doméstico, o qual objetiva proporcionar uma visualização das 

obrigações financeiras, as pretendidas e facilitar a utilização, sendo essencial para a saúde 

financeira. 

Com o planejamento do orçamento familiar, é o início para a educação financeira, um 

processo complicado para muitos, mas que possibilita proceder de acordo com o mercado e 
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alavancar o equilíbrio e gestão das contas domésticas, proporcionando a quem fez o 

planejamento, adotar um projeto de vida com sucesso (SILVA; DA SILVA, 2016). De acordo 

com Oriente, Lima e Ribeiro (2015) o planejamento financeiro familiar é essencial para as 

famílias que desejam ter as contas em dia, dessa forma, conduzir uma vida financeira sem 

amplas preocupações e adversidades.  

Na elaboração de um orçamento doméstico, o primeiro procedimento é a listagem de 

todos os gastos e,  como segunda etapa  dar um valor a cada uma das despesas listadas, sendo 

que ali deverão constar: o valor gasto com mensalidades da escola das crianças, toda e qualquer 

parcela paga de carro ou imóveis, e até mesmo os gastos supérfluos e de rotina que vão do 

cafezinho e de lanches na padaria, desta maneira, toda despesa pequena e frequente deve ser 

anotada e, após listadas, a família deve analisar e definir gastos prioritários e os que devem ser 

cortados, para que se garanta uma tranquilidade no futuro (SERASA, 2017). 

Na gestão orçamentaria, considera-se que o orçamento pode ser: deficitário (receitas 

superam as despesas); superavitário (receitas são superiores as despesas); a neutro ou 

equilibrado (quando as despesas são iguais as receitas), sendo que a meta deve ser superavitária 

e assim atingido o correto é economizar, ou seja, ter o habito de fazer poupança da renda 

recebida, antes mesmo de pagar qualquer despesa (BCB, 2013). 

Segundo Silva (2014), com um bom controle financeiro e um bom orçamento familiar, 

as prioridades serão supridas e as famílias poderão se organizar para dispor reservas e até 

mesmo investimentos. Ainda conforme Silva (2014), é importante rever os gastos do 

orçamento, realizar pesquisas de preços, fazer comparações entre o orçamento planejado e os 

gastos reais, certificando os gastos que poderão ser minimizados para equilibrar o orçamento 

ao aumento de preço, para isso, é relevante a cooperação de todos os familiares. 

 

2.4  Crédito e o endividamento 

 

O crédito é uma fonte complementar de recursos obtidos de terceiros (cooperativas de 

créditos, financeiras, bancos e outros), que proporciona a precipitação do consumo para a 

obtenção de bens ou contratação de serviços, desse modo existem diversas modalidades de 

crédito, como por exemplo: cartão de credito, financiamentos, empréstimos, limite em conta 

corrente, e compras a prazo em lojas comerciais (BCB, 2013). Ainda conforme o Caderno de 

Educação Financeira - Banco Central do Brasil (2013) é relevante para a vida financeira saber 
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mostrar a espécie de crédito mais apropriada para cada situação, pois compreender o dispêndio 

envolvido nas operações de crédito, facilita a utilização do mesmo de forma consciente. 

Com o crescimento da facilidade de acesso aos produtos financeiros há a progressiva 

elevação no grau de endividamento das pessoas, o que provoca um problema pessoal e, também, 

maiores complicações para as instituições financeiras, devido ao aumento da inadimplência. 

Apesar desta constatação percebe-se que a expansão e a facilidade de acesso aos produtos 

financeiros, sem a devida orientação, são vistas como uma das principais razões para 

progressivo nível de endividamento dos consumidores (KUHL; VALER; GUSMÃO, 2016). 

O consumo excessivo e o materialismo, podem ser considerados alguns dos motivos 

que visam esclarecer o comportamento do consumidor diante de o endividamento e a 

inadimplência (SANTOS; SOUZA, 2014). O materialismo refere-se à situação na qual as 

posses materiais operam como um relevante fator para o estabelecimento e preservação de 

estados mentais positivos como apego aos objetos funcionando como bem-estar para as pessoas, 

e o consumo desmoderado, leva a conduta de compras descontroladas, inclusive do que permite 

sua vida financeira ou receita (SANTOS; SOUZA, 2014). 

Segundo Zerrenner (2007), o endividamento é definido como a impossibilidade de 

comprador honrar seus pagamentos, e o autor classifica o endividamento em duas 

possibilidades, sendo ativo ou passivo, onde na primeira situação o indivíduo colabora 

ativamente para se posicionar em situação de incapacidade de pagamento, já o segundo é 

resultado de circunstâncias não controláveis, assumidas pelo indivíduo. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional de Endividamento do Consumidor, realizada 

pela Confederação Nacional do Comércio (CNC) em 2016, na comparação com o ano anterior, 

houve piora nos indicadores de inadimplência, ou seja, aumento no nível de endividamento. Na 

comparação entre março de 2015 e março de 2016, a fração que atestou estar mais ou menos 

endividada mudou de 21,7% para 21,4%, e a fração não muito endividada passou de 27,3% 

para 24,5% do total de famílias, sendo que na comparação anual, houve alta de 3,7 pontos 

percentuais (CNC, 2016) (Figura 2).  As taxas de juros superiores e o cenário pouco favorável 

do mercado de trabalho atingiram desfavoravelmente os indicadores de inadimplência e a 

percepção das famílias em relação às suas dívidas e à sua capacidade de pagamento (CNC, 

2016). 
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  Fonte: Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor – PEIC (2016). 

 

2.4.1 Endividamento de Jovens 

 

Conhecer as operações com o dinheiro tem sido uma dificuldade dos jovens ao 

introduzir-se no mercado de trabalho, pois esse obstáculo cria barreiras à inserção no mundo 

do trabalho devido às exigências das empresas por nomes sem restrições nos cadastros de 

créditos e devedores (SCHIMIGUEL; ROSSETI, 2011). Ainda conforme os autores, os jovens 

considerados os clientes do futuro, são identificados pelo sistema bancário como um público a 

ser conquistados, pois estão abrindo contas bancarias mais cedo e usufruindo das soluções 

financeiras (cartão de credito, limite de cheque especial e financiamentos, etc.), os quais são 

instigados por propagandas e compram por impulso, todavia, sem disporem dimensão das 

implicações e das possibilidades de inadimplência. 

O endividamento é um fator que afeta o indivíduo e sua família, pois esta incapacidade 

de honrar com seus compromissos, influencia os volumes de créditos e que por sua vez, tem 

um impacto no crescimento da economia (SOUZA, et al 2016). Para Bauman (2009), em 

uma sociedade fluida onde o consumo e o descarte são fatores preponderantes para a afirmação 

pessoal e status, muitas vezes o reconhecimento perante grupos sociais está na marca ou na 

grife que se usa, principalmente entre os jovens.   

 

 

 

 

       Figura 3 – Nível de Endividamento – Comparação Anual 
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Conforme Bauman (2009, p. 21): 

[...] ter e apresentar em público coisas que portam a marca e/ou logo certos e foram 

obtidas na loja certa é basicamente uma questão de adquirir e manter a posição social 

que eles detêm ou a que aspiram. A posição social nada significa a menos que tenha 

sido socialmente reconhecida – ou seja, a menos que a pessoa em questão seja 

aprovada pelo tipo certo de “sociedade” (cada categoria de posição social tem seus 

próprios códigos jurídicos e seus próprios juízes) como um membro digno e legítimo 

– como “um de nós”. 

 

Segundo Lourenço (2010), a receita para evitar ou reprimir o endividamento precoce 

dos jovens sucede pela educação financeira, concebida em ambientes públicos e privada, sendo 

que na esfera pública aflora o caráter imprescindível da incorporação de disciplinas sujeitas ao 

planejamento orçamentário e às finanças domésticas nas bases curriculares do ensino 

fundamental e médio e no âmbito privado, particularmente no familiar, leva a necessidade de 

orientação, sobretudo, na definição de prioridades, no comando de despesas, na colocação de 

limites e no fornecimento de referências. 
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3 MÉTODO 

 

As ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos. Assim, o método é 

o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior proteção e racionamento, 

concede alcançar o objetivo, deste modo, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 

contribuindo as decisões do cientista (MALHOTRA, 2012). 

Neste capítulo aborda-se o método que foi utilizado para a realização desta pesquisa. 

O capítulo está dividido em cinco seções. Na primeira seção encontra-se o delineamento da 

pesquisa. Na segunda, encontra-se a descrição da população e a técnica de amostragem. Na 

terceira apresenta-se o instrumento da coleta de dados. Na quarta o processo da coleta de dados 

e por fim, na quinta seção o tratamento e análise de dados.  

 

3.1 Delineamento de Pesquisa 

  

O objetivo da pesquisa consiste em analisar a gestão financeira dos jovens do da cidade 

de Água Santa/ RS. Assim o método utilizado foi a pesquisa descritiva. Conforme Malhotra 

(2012), a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever algo, normalmente características ou 

funções do mercado, deste modo, realizada para estimar uma porcentagem de unidades em uma 

população específica que exibe um delimitado comportamento e descrever as características de 

grupos relevantes. 

A abordagem é quantitativa, através da aplicação de questionários. Como propõe 

Roesch (2010), se o propósito do projeto é obter informações sobre determinada população 

como, por exemplo: em que proporção os pesquisados tem certa opinião, usa-se este tipo de 

abordagem. Quanto aos procedimentos será uma pesquisa tipo levantamento de dados onde o 

objetivo, conforme Roesch (2010) é obter informações sobre uma população. 

 

3.2 População e Amostra 

 

A população de análise dessa pesquisa é composta por jovens entre dezessete e vinte 

e cinco anos, que residam no município de Água Santa, ao Norte do Rio Grande do Sul. Para 

Malhotra (2012), população se descreve por características comuns e que tem algum fenômeno 
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de interesse. Já amostra coincide a fração da população designada para participar de 

determinado estudo (MALHOTRA, 2012). 

A técnica de amostragem utilizada nesse estudo é por conveniência, o que segundo 

Malhotra (2012), na amostragem por conveniência a seleção dos elementos amostrais fica sob 

responsabilidade do pesquisador, que atingirá o número de participantes conforme a sua 

necessidade. Desta maneira, foi escolhido 82 jovens que são estudantes. 

 

3.3 Instrumento e técnica de coleta de dados 

 

A coleta de dados é a etapa da pesquisa em que se introduz a utilização dos 

instrumentos elaborados e das técnicas designadas, com propósito de se efetuar a coleta dos 

dados presumidos, sendo uma tarefa cansativa e que na maioria das vezes toma mais tempo do 

que o esperado, exigindo do pesquisador perseverança, esforço e paciência (MARCONI; 

LAKATOS, 2006). 

Para a coleta de dados foi elaborado um questionário estruturado, o qual foi construído 

pelo pesquisador com perguntas fechadas e avaliadas por meio de uma escala Likert, com 

intervalos de cinco pontos, onde os entrevistados poderão dar nota de 1 a 5 às questões, onde 1 

representará discordo totalmente e o 5 concordo totalmente, o qual localiza-se no Apêndice. 

Antes de começar a distribuição dos questionários, ele foi validado por dois experts no assunto.  

Conforme Marconi e Lakatos (2006) o questionário é um instrumento de coleta, 

constituído por uma sequência de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 

presença do entrevistador, ou seja, o pesquisador entrega o mesmo ao informante, e após 

preenchido o pesquisado devolve. Ainda conforme os autores, o processo de elaboração de um 

questionário é extenso e complexo, pois exige cuidado na seleção das questões, levando em 

considerações a sua importância, e requer uma observação nas normas com intuito de aumentar 

a validade e eficácia da pesquisa. 

A coleta de dados foi conduzida pelo autor no segundo semestre de 2017, nos meses 

de agosto e setembro, onde foi aplicado o questionário em 82 jovens, dentro da faixa etária pré-

estabelecida, os quais utilizam o transporte universitário para se deslocar até as faculdades em 

Passo Fundo e entre outros jovens residentes no município de Água Santa/RS. 
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3.4  Técnica e análise de dados 

 

Considerando a análise proposta para esta pesquisa, foram coletados os dados e depois 

de organizadas todas as informações da maneira a ficar mais clara a compreensão. Utilizados 

os dados e obtidos os resultados, o passo posterior é a análise e interpretação dos mesmos, 

constituindo-se ambas no eixo primordiais pesquisa (MARCONI; LAKATOS, 2006). 

Utilizou-se a análise estatística, tais como: média, moda e desvio padrão. Também 

utilizou o auxílio do Microsoft Excel para elaboração de cálculos, planilhas, tabelas, gráficos 

e percentuais, a fim de aprimorar e facilitar o entendimento dos resultados finais obtidos. 
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4 ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa de campo envolveu 82 jovens do município de Água Santa/RS, com as 

características anteriormente pré-estabelecidas. Foi realizado através de um questionário, 

composto por 29 questões objetivas, sendo algumas perguntas por meio de uma Escala Likert 

com intervalo de cinco pontos, sendo que o mesmo foi aplicado nos meses de agosto a 

setembro de 2017. Os resultados dos dados são descritos através de gráficos, planilhas e 

fórmulas. A análise dos dados foi feita na forma de texto, logo abaixo a apresentação dos 

mesmos. 

 

4.1  Caracterização Socioeconômica de Água Santa 

 

De acordo com os dados do IBGE (2010), o município de Água Santa - RS localiza-

se na Microrregião Nordeste Rio-Grandense com área total de 291,782 Km², população 

aproximada 3.726 habitantes, sendo que desses 2.279 residem na zona rural e 1.447 residem na 

zona urbana do município. Situa-se a uma altitude de seiscentos e cinquenta metros do nível do 

mar. Latitude sul: vinte e oito graus e dezessete 28º 17’ e longitude oeste: cinquenta e dois graus 

e três minutos 52º 03’. O município limita-se ao norte com o município de Tapejara, ao sul com 

o município de Gentil, ao leste com o município de Santa Cecilia do Sul, e ao oeste com o 

município de Vila Langaro (Figura 3). 

 

  Figura 3 – Mapa de Localização Geográfica de Água Santa/RS 

 
  Fonte: Google Mapas, 2017. 
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O IBGE cidades estimou no ano de 2010 uma população de 3.722, destes sendo 

homens 1.879 e mulheres 1.843 (Figura 4). Desses, 808 apresentam menos de 15 anos, sendo 

2562 estão na faixa dos 15 aos 64 anos, e 352 estão na faixa dos 65 anos ou mais.  Do total da 

população 3.277 pessoas são alfabetizadas, 445 compõe a população analfabetizada. O PIB 

per capita de 2010 foi R$ 25.943, 48 reais. 

 

Figura 4 ï Pirâmide da Distribuição da População por Sexo e Grupos de Idade 

    Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2017. 

 

 

4.2  Caracterização da população pesquisada 

 

Através dos resultados obtidos, torna-se possível traçar, parcialmente, o perfil dos 

jovens, no que se refere ao seu conhecimento sobre finanças, hábitos financeiros e 

endividamento. As questões foram agrupadas, seguindo a identificação entre elas. 

 

4.2.1 Caracterização Pessoal  

 

Este módulo busca evidenciar a caracterização do grupo de pessoas entrevistadas, 

neste caso os jovens aguassantenses. Tem como objetivo identificar em gênero, estado civil, 

onde mora, se possuía atividade remunerada, que faixa etária pertence, seu grau de 

escolaridade e qual a renda dos entrevistados. 
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O grupo pesquisado é composto por 55% do gênero masculino e 45% do feminino, ou 

seja, das 82 pessoas entrevistadas, trinta e sete eram mulheres e quarenta e cinco homens. 

 

  Gráfico 1 - Gênero 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

  

Conforme o gráfico a seguir, o estado civil predominante do público pesquisado é de 

solteiros correspondendo a 89% do total, ou seja, setenta e três pessoas. Tendo como sequência 

10% casados ou união estável, que correspondem a oito pessoas, e apenas 1% com estado civil 

separado ou divorciado, tendo somente um entrevistado nesta situação. 
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Gráfico 2 – Estado Civil 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 

É possível identificar que a grande maioria dos jovens entrevistados reside juntamente 

com a família ou parentes, representando um total de sessenta e seis jovens, equivalendo a 81%, 

na sequencia aparece os jovens que moram sozinho, com um total de dez entrevistados, os tais 

representando 12%, e os jovens que moram com amigos num total de seis entrevistados, 

representando 7% do total (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 – Com quem mora: 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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responderam que não possuem um trabalho fixo, com um total de dezessete entrevistados, os 

tais representando 21% do total dos entrevistados (Gráfico 4). É um índice interessante, pois é 

uma faixa etária onde a maioria estuda, ou ainda não é maior de idade, mas mesmo assim possui 

uma ocupação fixa e remunerada. 

 

Gráfico 4 – Atividade remunerada 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

A percepção das idades encontradas na amostra da pesquisa. É possível sintetizar que 

42% dos jovens entrevistados, estão na faixa de 17 e 18 anos, sendo 24% e 17% 

respectivamente. Nas demais idades existe uma certa equivalência, com destaque para as 

idades de 20, 21, 24 e 25 anos, que coincidentemente possuem o mesmo percentual, 

representando sete entrevistados, já a faixa de 19 anos, foi a que menos apresentou 

participantes, com somente cinco jovens (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 – Faixa Etária 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

  

A realidade atual da escolaridade dos jovens entrevistados, relata os índices mais 

expressivos da pesquisa, os quais ficam por conta das faixas de: Ensino Médio Incompleto, e 

Ensino Superior Incompleto, com 44% e 40% dos entrevistados, representando assim quase 

setenta entrevistados, as faixas de baixa escolaridade que são os Ensino Fundamental 

apresentam somente um jovem, e de entrevistados com Ensino Técnico Profissionalizante 

duas pessoas. Ainda é possível identificar as faixas de Especialização, Ensino Médio 

Completo, e Ensino Superior Completo, com respetivamente, 4%, 4% e 5% (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 – Escolaridade 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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As rendas dos entrevistados, de antemão é possível visualizar que a faixa em que mais 

jovens se encaixam é a de R$ 930,00 a R$ 1550,00, com vinte e cinco pessoas representando 

30%.  Logo em seguida aparecem as faixas de R$ 1550,00 a R$ 2200,00 e a de até R$ 930,00, 

com 24% cada, representado 40 jovens do total, com um percentual menor ficaram as faixas 

de R$ 2200, 00 a R$ 2790,00, de R$ 2790,00 a R$ 3500,00 e acima de R$ 3500,00, com 11, 

4 e 2 pessoas respectivamente (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7 – Renda dos entrevistados 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

 

Ao analisar a pesquisa é possível identificar que a predominância dos entrevistados é 

masculina e que a maior parte ainda se encontra solteiro com 89%. Também a maioria reside 

com os pais e possui uma atividade remunerada, tendo como maior número de citações a renda 

de R$ 990,00 a R$ 1550,00. A faixa etária que mais apareceu foi de 17 e 18 anos e 

consequentemente a escolaridade mais assinalada foi de ensino médio e ensino superior 

incompleto. 

 

4.2.2 Orçamento e planejamento financeiro  
  

O orçamento e o planejamento financeiros, como já teorizados e aprofundados no 

capitulo dois, são de extrema importância para quem pretende ter uma vida equilibrada em suas 

finanças, é imprescindível que seus gastos e receitas sejam controlados para que seus sonhos 
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dos mesmos em questão de realizar planejamento e acompanhamento dos gastos e com que 

frequência é feito. Busca identificar se fazem orçamentos mensais tanto individual quanto com 

a família, para alcance de desejos, objetivos e sonhos, ou seja, preocupação com o futuro.

 O gráfico 8 apresenta o seguinte resultado em relação  a seguinte questão: Como realiza 

o acompanhamento de seus gastos? A resposta predominante foi a que não se realiza nenhum 

tipo de anotação com 41% do total, ou seja, 34 jovens. Na sequência aparece o caderno de 

anotações com 32%, representando vinte e seis entrevistados, com 15 % e 11% aparecem os 

meios mais modernos e eletrônicos que são os aplicativos de celular e planilhas eletrônicas, 

representando 12 e 9, respectivamente. Outras formas não descritas, é evidenciado com somente 

uma pessoa. 

 

Gráfico 8 – Acompanhamento dos gastos  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

O gráfico 9, demonstra a cada quanto tempo é realizado o acompanhamento e/ou 

atualização do meio onde costuma fazer o controle de seus gastos. Sendo que anteriormente 

48 jovens responderam que de alguma forma realizavam o acompanhamento, cerca de 18 

destes responderam que realizam a atualização a cada compra ou gasto, representando 38%. 

Em seguida surge quem faz seu controle uma vez a cada mês, com 31% do total, quem atualiza 

toda a semana representa 15%, e quinzenalmente, diariamente e outro período correspondem 

a 8%, 6% e 2% respectivamente. 
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Gráfico 9 – Frequência do acompanhamento dos gastos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Dados obtidos através da Escala Likert, o quadro é apresentado com o indicador que 

nada mais é do que a pergunta que o entrevistado respondeu, e ainda possui as colunas da Média, 

ou seja, a média aritmética, e o seu desvio padrão, que retrata o quanto pode variar esta média, 

e ainda a Moda, que representa qual foi o resultado que mais mostrou-se nas respostas. Os 

parâmetros para análise foram os seguintes: se os valores estão entre 1 a 1,5, considera-se 

Discordo Totalmente, se estão entre 1,6 a 2,5 Discordo Parcialmente, de 2,6 a 3,5 Nem 

concordo nem discordo, de 3,6 a 4,5 Concordo Parcialmente e de 4,6 a 5 Concordo Totalmente 

(Quadro 1). 

O primeiro questionamento deste quadro busca responder se “costumo fazer 

planejamento financeiro dos meus gastos”, tendo como média 3,72 e desvio de 1,18, no entanto 

pode se considerar que os entrevistados responderam que concordam parcialmente, do mesmo 

modo, a resposta que mais apareceu foi 4 que representa esta mesma categoria. Na sequência 

as respostas para o questionamento “Vivo dentro dos limites do meu orçamento”, teve como 

média 3,67, com um desvio de 1,29, entrando na categoria de “concordo parcialmente, e com 

uma Moda de número 5, na classe de concordo totalmente”. 

Quando os jovens entrevistados foram questionados sobre: “Faço planejamento 

financeiro objetivando tomar realidade os sonhos, desejos e objetivos”, a resposta que mais 

apareceu foi 4, ou seja, que concorda parcialmente e tendo como média 3,88, com um desvio 

padrão de 1,10, também dentro da mesma categoria. 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%
31%

38%

6%

15%

2%

8%

A cada compra ou gasto Uma vez ao dia Uma vez ao mês

Uma vez por semana Outro Quinzenalmente



38 
 

Em resposta à pergunta: “É importante discutir o orçamento mensal com a família”, a 

classe encontrada foi de concordo parcialmente, com um desvio de 1,7 e média de 4,09, e 

concordo totalmente quando visto sob o olhar da moda pelo resultado de 5. 

Ao analisar as respostas ao questionamento: “Controlo meus gastos, pois me preocupo 

com o futuro”, é possível identificar duas variáveis a de concordo totalmente baseando-se pela 

moda de número 5, e de concordo parcialmente com média de 3,72 e desvio de 1,22. 

Na última questão deste módulo “Toda compra que faço é planejada com 

antecedência”, com média de 3,2 e moda de 3, fica classificada como nem concordo nem 

discordo, contando ainda com um desvio padrão de 1,21. 

 

Quadro 01 –Orçamento e Planejamento (Escala Likert 1 – Discordo Total. E 5 – Concordo Total.) 

INDICADOR MEDIA MODA 
DESVIO 

PADRÃO 

Orçamento e Planejamento 
      

É importante discutir o orçamento mensal com a família. 
4,09 5 1,70 

Faço planejamento financeiro objetivando tomar realidade os sonhos, 

desejos e objetivos. 3,88 4 1,10 

Controlo meus gastos, pois me preocupo com o futuro. 3,72 5 1,22 

Costumo fazer planejamento financeiro dos meus gastos. 3,72 4 1,18 

Vivo dentro dos limites do meu orçamento. 3,67 5 1,29 

Toda compra que faço é planejada com antecedência. 3,20 3 1,21 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Sintetizando todas as respostas em uma só, é possível identificar que os entrevistados 

têm uma certa preocupação, e organizam-se ou ao menos tentam planejar minimamente para 

que alcancem seus objetivos de longo prazo. Da mesma forma os entrevistados acham 

importante o compartilhamento do orçamento com sua família, costumam planejar seus gastos 

básicos. Porém também tendem a concordar que estão próximos de seus limites orçamentários 

e nem concordam nem discordam ao serem questionados se toda a compra é planejada com 

antecedência, o que pode se interpretar como possíveis desvios, de orçamentos que podem 

atrapalhar seu controle mensal e seus desejos do futuro. 
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4.2.3 Hábitos financeiros  
 

Este módulo procura identificar como são os hábitos financeiros, os jovens 

entrevistados, através de questionamentos direcionados a questões como “a ansiedade interfere 

nas na compras de coisas desnecessárias, se mesmo sabendo que o total seja mais caro acaba 

comprando parcelado”, como também questionamentos sobre “como que meio utiliza para 

pagamento de suas compras”. 

Entre os recursos utilizados pelos jovens  como forma de pagamento em suas compras, 

registra-se: 54% dinheiro, 23% cartão de débito,  16 % boleto, 5% cartão de debito, 1% cheque 

e outras formas não descritas apresenta 1%. Portanto percebe-se que neste grupo entrevistados, 

a maioria  usufruem o dinheiro como a forma de pagamento mais utilizada. 

 

Gráfico 10 – Forma de pagamento mais utilizada em compras 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Segundo os resultados apresentados no quadro 11, 34% dos jovens entrevistados 

costumam realizar suas compras a prazo de forma convencional utilizando o cartão de crédito, 

sendo estas 28 pessoas. E 27 pessoas, representando 33% afirmam ter o hábito de comprar 

somente a vista. No entanto 22% optam pelo crediário equivalente a 18 pessoas.   Assim 9 

jovens, 11% fazem uso de cheque pré-datado. Dos entrevistados, nenhum deles utilizam CDC 

(Empréstimo Bancário), ou até mesmo outras maneiras. 

 

 

 

54%

16%

23%

1%
5% 1%

Dinheiro

Boleto

Cartão de Credito

Cheque

Cartão de Debito

Outro



40 
 

Gráfico 11 – Como realiza as compras a prazo 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

 

Conforme gráfico 12 a seguir, dos 82 jovens entrevistados, 69 afirmaram não fazer 

uso de limite de cheque especial, limite de cartão de crédito e outros como forma de 

aumentarem suas rendas mensais equivalendo a 84%, desta maneira representada mais da 

metade do total. Os demais, 13 jovens, ou 16% disseram sim quando questionados sobre este 

assunto. 

 

Gráfico 12 – Faz uso de outra forma de aumentar sua renda mensal 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Baseando na Escala Likert, os entrevistados ao responderem se a ansiedade influência 

em compras desnecessárias, obteve-se o resultado através de média ponderada, o valor de 2,71, 

com um desvio de 1,44 o que pode-se considerar nem concordo nem discordo, já a resposta 

mais encontrada, foi a 1 , que entende-se como discordo totalmente. 

Na sequência os resultados sobre se prefere comprar parcelado mesmo que o total 

seja mais caro, teve como moda discordo totalmente, e com um desvio de 1,26 e uma média 

de 2,18, iguala-se a discordo parcialmente. 

 

Quadro 02 – Hábitos Financeiros (Escala Likert 1 – Discordo Total. e 5 – Concordo Total.) 

INDICADOR MEDIA MODA 
DESVIO 

PADRÃO 

Hábitos Financeiros 

      

Quando estou ansioso (a) compro coisas desnecessárias. 
2,71 1 1,44 

Prefiro comprar parcelado mesmo que o total seja mais caro. 
2,18 1 1,26 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Neste subcapitulo foi possível identificar que os entrevistados, possuem consciência 

dos juros quando o bem ou produto comprado é parcelado, da mesma forma, identifica que a 

ansiedade não atrapalha suas finanças. Também se evidenciou que mais da metade pagam suas 

compras com dinheiro em espécie, e que quando fazem suas compras a prazo, realizam o 

pagamento com o cartão de crédito, o que de certa forma faz com que o pagamento seja feito 

de forma mais assídua, e ainda mais de 80% não usam limite da conta, o que leva a pensar que 

muitos ainda não têm tal limite pela faixa etária que se encontram, e os que possuem, são 

policiados quanto ao custo anual deste produto financeiro. 

 

4.2.4 Financiamento e endividamento  
  

Este módulo busca retratar  o tema de financiamento e endividamento, com questões 

como, se possui financiamento e como estão suas finanças, de forma mais direta, e também 

questionamentos através do método de Likert como: considero-me endividado e se acho normal 

endividar-se para adquirir bens, produtos e serviços. 

Cinquenta e cinco jovens não possuem nenhum financiamento, estes representados 

por 67% dos entrevistados. Já os demais vinte e sete 33% dos jovens afirma possuir algum 

tipo de financiamento (Gráfico 13). 
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Gráfico 13 – Possui algum financiamento       

  

 Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Os respondentes que afirmaram possuir algum financiamento também foram 

indagados sobre o tipo deste. Do total de vinte sete jovens que possuem financiamento, dentro 

desses, nove entrevistados possuem financiamento de automóvel, respectivamente 33%. Na 

sequência seis entrevistados têm empréstimo pessoal, nos quais representa 22%. Os tipos 

Imóvel e estudos possuem a mesma representatividade, ou seja, cinco jovens cada, 

equivalendo assim 19% cada categoria de empréstimo. Um entrevistado afirmou possuir um 

financiamento de área de terra, o qual representa 4%. No entanto, a opção outros apenas um 

entrevistado diz possuir, porém especificou qual seria, sendo este com representatividade de 

4%. Dos jovens entrevistados, nenhum possui no momento financiamento de eletrodomésticos 

e eletrônicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

33%

67%

SIM

NÃO



43 
 

Gráfico 14 –  Tipos de financiamento 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Observa-se que a maioria dos jovens entrevistados, ou seja, sessenta e nove desses 

estão com as contas em dia, representando 84% do total. No entanto, dez entrevistados 

representando 12%, possuem contas com até trinta dias de atraso. Apenas três jovens estão 

com as contas entre trinta e um dia e oitenta e nove dias de atraso, os quais representa 4%. E 

por fim ninguém encontra com contas atrasadas mais de noventa dias (Gráfico 15). 

 

Gráfico 15 –  Suas contas estão:        

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Dos 82 jovens, quarenta e dois não possuem dívida, os quais representam 51% do total 

de entrevistados. Em sequência 20% tem dívida com cartão de credito, representados por 

dezesseis jovens. Treze entrevistados possuem dívida com financiamento de veículos, os quais 

representam 16%. Em seguida aparece empréstimo bancário ou cheque especial, o qual 

representa 10%, ou seja, oito jovens respondentes. Já outras dividas não especificadas 

representa 2%, as quais foram evidenciadas por dois jovens entrevistados. Já empréstimos de 

parente ou amigo representa 1%, deste modo apenas um jovem entrevistado diz possuir este 

tipo de dívida (Gráfico 16). 

 

Gráfico 16 –  Principal fonte de dívida 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

O quadro 13, mostra dois questionamentos relacionados a endividamento. Os jovens 

entrevistados, ao serem questionados sobre se consideram endividados, assinalaram em sua 

maioria que discordam totalmente, com uma média de 1,68, com um desvio padrão de 1,04 

também fica na faixa de discordo parcialmente. 

Quanto às respostas para a pergunta: acho normal as pessoas se endividarem para 

comprar bens, produtos e serviços, a média encontrada foi de 2,65, com um desvio padrão de 

1,48, que se encaixa em nem concordo nem discordo, já sua moda foi de discordo parcialmente. 
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Quadro 03 – Endividamento (Escala Likert 1 – Discordo Total. e 5 – Concordo Total.) 

INDICADOR MEDIA MODA 
DESVIO 

PADRÃO 

Endividamento 
      

Acho normal as pessoas se endividarem para comprar bens, 

produtos e serviços. 2,65 1 1,48 

Considero-me endividado. 
1,68 1 1,04 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

4.2.5 Investimento  
 

O módulo investimento busca identificar se os jovens entrevistados possuem algum 

tipo de investimentos, e caso positivo qual o percentual da renda está destinado para economia 

e que produtos costumam investir. 

Quando interrogados sobre possuir ou não algum tipo de investimento, quarenta e três 

jovens afirmaram não realizar, representando 52%, e os outros trinta e nove, com 

representatividade de 48%,  afirmaram realizar algum tipo de investimento no momento.  

 

Gráfico 17 – Possui algum investimento 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Evidencia que a maioria possui poupança, deste modo, representando 77%. Na sequência surge 

os fundos de investimento com 8%, sendo representado por três jovens. Em seguida, aparece 

os títulos públicos, ações e CDB (Certificado de Deposito Bancário) com 5% respectivamente, 

esses representados por dois jovens cada.   

Desse modo, percebe-se que o grupo tem um perfil conservador, sendo que a caderneta 

de poupança é um investimento sem algum risco, contraposto com mercado futuro e ações que 

oscilam conforme o mercado. 

 

Gráfico 18 – Tipos de investimentos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Quando questionados sobre o percentual de renda destinado aos investimentos 

verificam-se os seguintes índices: com 52%  jovens afirmam não ter o habito de poupar; com 

24% de 1 a 10%; com 10% de 21 a 30%; com 9% de 11 a 20% e 5% deles afirmam destinar de 

31% ou mais para a economia. 
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Gráfico 19 – Percentual de renda destinado para economia 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 

Com base nas respostas dos entrevistados, foi possível identificar que menos da 

metade possuem investimentos, e desses 77% investem suas economias na poupança, um 

produto considerado mais seguro, acessível e adequado a todos os perfis. As demais aplicações 

não possuem muito prestigio dos jovens, um dos motivos pode ser pela falta de conhecimento 

dos mesmos, e também por se supor que possuem um risco maior. Sobre o percentual de 

economia o que ficou evidenciado é que entre os que poupam, os percentuais são os mais 

baixos, de 1% a 10%, onde pode-se concluir que ainda é muito pequeno o número de 

poupadores desta pesquisa. 

 

4.2.6 Conhecimento e comportamento financeiro  
  

Ter um conhecimento sobre finanças influencia muitas vezes no momento de uma 

compra, de tal forma que se analisa a necessidade do produto e o quanto está pagando pelo 

mesmo, evitando adquirir dividas que possam impactar no seu financeiro. No entanto busca se 

entender os principais motivos que levam atraso as dívidas, a importância de ter conhecimento 

e habilidade financeira, e a relevância de ter equilíbrio financeiro para realização de projetos 

futuros. 

O gráfico a seguir (20) tem como objetivo responder a seguinte questão: Qual o 

principal motivo que leva ao atraso das dívidas? A resposta mais assinalada pelos entrevistados 

foi a de Falta de planejamento/desorganização financeira, com 32% do total, em seguida 
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aparecem Desemprego ou queda na renda e alta propensão ao consumo com 23% e 20% 

respectivamente. Taxas de juros elevadas e outros problemas aparecem com 7%, facilidade de 

acesso ao crédito com 6% e problemas de saúde com 5%. 

 

Gráfico 20 – Principal motivo que leva ao atraso das dívidas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 

O quadro exibe os indicadores e as respostas sobre conhecimento e comportamento 

financeiro através da Escala Likert. O primeiro questionamento, “é importante ter 

conhecimentos e habilidades financeiras”, teve como média 4, 41 com um desvio padrão de 

0,9, podendo considerar-se como concordo parcialmente, e como moda o número 5 ou seja 

concordo totalmente. 

Quando entrevistados sobre “tenho uma vida financeira tranquila e confortável, a 

resposta mais encontrada foi concordo parcialmente, com uma média de 3,4 e desvio de 1,17, 

considera-se nem concordo nem discordo. 

Na sequência, as respostas para “o equilíbrio das finanças pessoais possibilita a 

realização dos sonhos”, teve como média 4,22 com um desvio padrão de 0,97,  estando dentro 

da faixa de concordo parcialmente, já sua moda foi de 5 , deste modo estando dentro da faixa 

de concordo totalmente. 

Os jovens entrevistados, ao responderem “ sou consciente dos juros a pagar quando 

contraio dividas, responderam na média que  concordam parcialmente, porém  a resposta que 

mais apareceu foi  que discorda totalmente. 
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Quadro 04 – Conhecimento e comportamento financeiro  

INDICADOR MEDIA MODA 
DESVIO 

PADRÃO 

Conhecimento e comportamento financeiro 
      

É importante ter conhecimentos e habilidades financeiras. 
4,41 5 0,90 

O equilíbrio das finanças pessoais possibilita a realização dos 

sonhos 4,22 5 0,97 

Sou consciente dos juros a pagar quando contraio dividas. 
3,57 1 1,48 

Tenho uma vida financeira tranquila e confortável 
3,40 4 1,17 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Ao analisar o quadro de conhecimento e comportamento financeiro, é possível 

sintetizar que os jovens, tem uma preocupação e sabem da importância de possuir 

conhecimentos financeiros e que o equilíbrio das finanças possibilita a realização dos sonhos, 

porém ao serem questionados se possuem um vida financeira confortável, percebe-se que nem 

concordam nem discordam, ou seja, é provável que ainda não é do modo que pretendiam estar. 

E ainda, quando questionados sobre os juros a pagar,  verifica que  a resposta foi  discordam 

totalmente, ou seja, muitas vezes contraem uma dívida, e não possuem consciência de que juros 

vão pagar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através das análises apresentadas nos resultados, foi possível identificar que a maioria 

dos jovens ainda reside com a família, isso devido ao município ser de pequeno porte, o qual 

facilita o acesso ao trabalho e até mesmo para aqueles que estudam em escola públicas 

localizadas no mesmo. Percebe-se que grande parte desses jovens são estudantes e exercem 

uma atividade remunerada, que se encaixam numa faixa salarial de um salário mínimo até R$ 

2.200,00. 

Observou-se que nem todos têm o habito de acompanhar seus gastos, fazer 

planejamento das compras, porém os que praticam têm o entendimento da importância de se 

fazer um orçamento em família, um acompanhamento a cada compra ou mensal, para o alcance 

da realização de sonhos, desejos e objetivos. Atualmente se fala tanto em sociedade moderna, 

porém verifica-se que no município isto não é tão relevante, pois existem vários aplicativos 

para controle das economias e gestão de suas finanças, mas preferem algo mais tradicional 

como caderno de anotações. 

Conforme a análise dos questionamentos percebe-se em questão da realização das 

compras, que muitos possuem o hábito de comprar à vista, o qual justifica que não preferem 

comprar parcelado e pagar mais do valor do produto, e a ansiedade não estimula comprar coisas 

desnecessárias. No entanto configura-se um público que não se adaptou totalmente à tecnologia, 

pois continuam utilizando mais o dinheiro físico para pagamento a vista, do que meios mais 

tecnológicos, como cartões de crédito ou debito. Já nas compras a prazo desfrutam da utilização 

do cartão de credito, e alguns com a prática do crediário, o qual se faz o cadastro na loja e o 

pagamento é feito no caixa do estabelecimento toda vez do vencimento estabelecido entre o 

lojista e o cliente.  

Além disso, identificou-se que os jovens são mais retraídos no que se refere à 

utilização de recursos financeiros das instituições bancaria, pois a maior parte deles no 

momento não utiliza limite de cheque especial e limite de cartão como forma de aumentar sua 

renda, ou seja, conseguem o manter o equilíbrio somente com a renda proveniente da 

remuneração do trabalho. Verificou-se que a maioria não estão endividados. Isto se justifica 

através da percepção que eles têm de que não é normal as pessoas de endividarem para aquisição 

de bens ou serviços. 
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Também foi possível identificar que são jovens que não gostam de assumir riscos 

financeiros, pois não usufruem tanto de financiamentos para aquisição de bens duráveis como 

veículos e imóveis. Em questão de investimento percebe-se que nem todos os entrevistados têm 

o habito de poupar e os que possuem, destinam pequena parte de sua renda para economia. 

Identificou-se que os investidores existentes neste grupo aplicam na poupança, pois preferem 

algo mais tradicional, ou seja, não correr muito risco.  

Vale destacar que na visão destes jovens entrevistados, a importância de ter 

conhecimento e habilidades financeiras, no entanto nem todos possuem uma vida financeira 

tranquila e confortável, porém possuem o entendimento de que manter um equilíbrio nas 

finanças possibilita a realização dos sonhos. Ainda de acordo com a pesquisa de campo, a 

percepção é que a falta de planejamento ou desorganização financeira é o principal motivo que 

a leva a inadimplência. Portanto é importante um aprofundamento maior nos conceitos básicos 

e práticas relacionadas à gestão financeira pessoal, para que possam desenvolver um futuro com 

mais tranquilidade e com uma vida financeira saudável. 

 .  

5.1 Implicações Gerenciais 
 

A pesquisa sugere para as escolas a implantação na grade curricular infanto-juvenil da 

Educação Financeira, para que os jovens tenham conhecimentos e habilidades para melhor 

administração de sua vida financeira. Os resultados indica para as Intuições Financeiras uma 

conscientização para a sociedade da importância da utilização de meios eletrônicos na efetuação 

de compras à vista ou a prazo, tal como a aquisição do cartão de credito que oferece muito mais 

praticidade e segurança. Nesse mesmo contexto, trazer para a sociedade o conhecimento e a 

importância de possuir investimentos ou até mesmo de uma previdência privada para garantir 

um futuro melhor. 

 

5.2 Limitações e sugestões de pesquisas futuras  

 
O fato de serem entregues pessoalmente os questionários implica uma limitação de 

deslocamento para a entrega e também por os respondentes não devolverem, gerando uma 

redução na amostra.  

Por fim, quanto à pesquisa, talvez se torne possível uma segunda realização da mesma 

daqui em alguns anos com intuito de perceber se as ponderações acima são verdadeiras, ou seja, 
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se as percepções continuam parecidas. Também pode ser fazer uma comparação entre jovens 

que residem na área urbana com os que moram na área rural, objetivando analisar 

separadamente o perfil de cada um desses, e se existe uma certa preferência por banco 

Cooperativo ou Privado.   É relevante uma comparação com outros municípios maiores a fim 

de estabelecer diferenças e semelhanças entre os jovens de cidade grande e os de cidade 

interiorana. 
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APÊNDICE A – MODELO DE FORMULÁRIO DE PESQUISA 

 

Questionário sobre finanças pessoais: 

01. Você mora: 

( 1 ) Sozinho                 ( 2 ) Com a família ou parentes                 ( 3 ) Amigos 

 

 

02. Você trabalha?        

( 1 ) Sim             ( 2 ) Não 

 

 

03. Como você realiza o acompanhamento de seus gastos mensais? 

( 1 ) Não realizo   ( 4 ) Possui um aplicativo no celular 

( 2 ) Caderno de anotações  ( 5 ) Outra forma. Qual? ___________________ 

( 3 ) Planilha eletrônica 

 

04. Se realiza (questão 3), o acompanhamento é feito com que frequência? 

( 1 ) A cada compra ou gasto   ( 4 ) Quinzenalmente 

( 2 ) Uma vez ao dia     ( 5 ) Uma vez ao mês 

( 3 ) Uma vez por semana   ( 6 ) Outro. Qual? _______________ 

 

 

05.  Qual forma de pagamento mais utilizada em compras? 

 

( 1 ) Dinheiro    ( 4 ) Cartão de Credito 

( 2 ) Boleto    ( 5 ) Cheque 

( 3 ) Cartão de Debito   ( 6 ) Outro. Qual? ______________________ 

 

 

06. Você possui algum financiamento?        

 ( 1 ) Sim                      ( 2 ) Não 

 

 

 

07. Caso positivo (questão 06) o(s) financiamento(s) refere(m) - se: 

 

( 1 ) Imóvel     ( 5 ) Eletrodomésticos e eletrônicos 

( 2 ) Automóvel    ( 6 ) Empréstimo Pessoal 

( 3 ) Área de terra    ( 7 ) Outro. Qual? ___________________ 

( 4 ) Estudos 
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08. Como você costuma realizar suas compras a prazo? 

 

( 1 ) Nunca. Só compro à vista  ( 4 ) Crediário 

( 2 ) Cheque pré-datado   ( 5 ) CDC (empréstimo bancário) 

( 3 ) Cartão de Credito   ( 6 ) Outro. Qual?_________________ 

  

 

09. Suas contas estão: 

( 1 ) Em dia 

( 2 ) Com até 30 dias de atraso 

( 3 ) Entre 31 dias e 89 dias de atraso 

( 4 ) Com mais de 90 dias de atraso 

 

 

10.  Qual a principal fonte da sua dívida? 

 

( 1 ) Cartão de crédito 

( 2 ) Empréstimo bancário/cheque especial 

( 3 ) Empréstimo parentes/amigos 

( 4 ) Financiamento de veículos 

( 5 ) Outra. Qual? ______________ 

 

11.  Qual o principal motivo que leva ao atraso das dívidas? 

 

( 1 ) Alta propensão ao consumo 

( 2 ) Falta de planejamento/desorganização financeira 

( 3 ) Desemprego ou queda na renda 

( 4 ) Taxas de juros elevadas 

( 5 ) Problemas de saúde 

( 6 ) Facilidade de acesso ao crédito 

( 7 ) Outro, qual?_______________ 

 

12.  Você possui algum investimento no momento?      

( 1 ) Sim             ( 2 ) Não 
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13. Em caso positivo (questão 12), quais seus investimentos atuais? 

 

( 1 ) Poupança    ( 4 ) CDB (Certificados de Depósito Bancário) 

( 2 ) Títulos Públicos   ( 5 ) Fundos de investimentos 

( 3 ) Ações    ( 6 ) Outro. Qual? ______________________ 

 

14. Qual o percentual da sua renda que se destina para economia? 

( 1 ) De  1% a 10%             ( 4 ) De 31%  ou mais 

( 2 ) De 11% a 20%   ( 5 ) Não tenho habito de poupar..  

( 3 )  De 21% a 30%  

   

15. Você faz uso do limite do cheque especial, cartão de credito ou outras linhas de credito 

como forma de aumentar sua renda mensal? 

( 1 ) Sim             ( 2 ) Não 

 

16. Marque de uma escala de 1 a 5, o que mais se aproxima do seu ponto de vista. Sendo 

que 1 representa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”. 

  Discordo 

Totalmente 

 Concordo 

Totalmente 

1 Costumo fazer planejamento financeiro dos 

meus gastos. 

1 2 3 4 5 

2 Considero-me endividado. 1 2 3 4 5 

3 É importante ter conhecimentos e habilidades 

financeiras. 

1 2 3 4 5 

4 Tenho uma vida financeira tranquila e 

confortável. 

1 2 3 4 5 

5 O equilíbrio das finanças pessoais possibilita a 

realização dos sonhos. 

1 2 3 4 5 

6 Vivo dentro dos limites do meu orçamento. 1 2 3 4 5 

7 Faço planejamento financeiro objetivando 

tomar realidade os sonhos, desejos e objetivos. 

1 2 3 4 5 

8 É importante discutir o orçamento mensal com 

a família. 

1 2 3 4 5 

9 Controlo meus gastos, pois me preocupo com o 

futuro. 

1 2 3 4 5 
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10 Toda compra que faço é planejada com 

antecedência. 

1 2 3 4 5 

11 Quando estou ansioso (a) compro coisas 

desnecessárias. 

1 2 3 4 5 

12 Prefiro comprar parcelado mesmo que o total 

seja mais caro. 

1 2 3 4 5 

13 Sou consciente dos juros a pagar quando 

contraio dividas. 

1 2 3 4 5 

14 Acho normal as pessoas se endividarem para 

comprar bens, produtos e serviços. 

1 2 3 4 5 

 

 

17. Qual sua idade?  ______________ anos 

 

 

18. Sexo:           

( 1 ) Feminino               ( 2 ) Masculino 

 

19. Estado Civil: 

  

( 1 ) Solteiro               ( 2 ) Casado/ União Estável                   ( 3 ) Separado/ Divorciado 

 

20. Nível de Escolaridade 

 

( 1 ) Ensino Fundamental Incompleto           ( 5 ) Ensino Técnico/Profissionalizante 

( 2 ) Ensino Fundamental Completo  ( 6 ) Ensino Superior incompleto 

( 3 ) Ensino Médio Incompleto  ( 7 ) Ensino Superior Completo 

( 4 ) Ensino Médio Completo   ( 8 ) Especialização/Mestrado/ Doutorado 

  

  

21. Indique sua renda mensal liquida: 

 

( 1 ) Até R$ 930,00    ( 4 ) De R$ 2.200,00 a R$ 2.790,00 

( 2 ) De R$930,00 a R$ 1550,00  ( 5 ) De R$ 2.790, 00 a R$ 3.500,00 

( 3 ) De R$ 1550,00  a R$ 2.200,00  ( 6 ) Acima de R$3.500, 00 

 

 


